Escalas menores, seus acordes fundamentais e seus modos 


Numa das aulas no começo desse módulo, falamos da escala maior e como seus modos 
geram determinados acordes fundamentais se "empilharmos" suas terças. Temos assim, sete 
modos "gregos", derivados da escala maior, e seus respectivos acordes fundamentais. 


A pergunta é: podemos fazer o mesmo com as escalas menores? A resposta é sim. Porém, 
como a escala menor natural é ela mesma uma derivada da maior (é o modo eólio, que foi 
"elevado" à categoria de modo menor "oficial"), os modos que surgiriam da escala menor 
natural seriam os mesmos que os da escala maior, apenas trocados de lugar! 


Mas com as escalas menores harmônica e melódica, que tiveram notas alteradas para que 
obtivessem um acorde dominante no seu quinto grau, o resultado é diferente. Surgem escalas 
modais - chamadas também de modos sintéticos - com sonoridades muito interessantes, e 
que são muito aproveitadas como material para improvisação, composição e arranjo, 
improtantíssimas para o entendimento de noções harmônicas avançadas que vamos 
introduzir nos estudos a partir de agora. 


Vamos nomear esses novos modos em relação aos modos gregos originais, destacando as 
notas que ocasionalmente mudam e dão destaque a sua sonoridade. No caso da escala menor 
harmônica, que tem o sétimo grau natural, pode ser chamada de modo eólio 7M (eólio com 
sétima maior, visto que sua forma é idênttica ao modo eólio, com sua sétima maior). 


Escala menor harmônica = eólio 7M 
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A nota evitada nesse modo é a sexta menor (b13), por criar um intervalo de nona menor 
com a quinta. 

O acorde fundamental é o Cm7M, com possibilidades de 9 e 11 como tensões 
disponíveis. 


20 grau = Lócrio 413 


z ke EB 


è) P 
T W) bB 1u b5 (13) 7 


As nota evitadas nesse modo são a nona menor (b9), por este intervalo ser indesejável 
com a tônica, e a sexta maior (513) se esse acorde estiver sendo usado em uma cadência 
II-V-I - alguns autores consideram que essa nota "estraga" a cadência por adiantar a 
presença da terça do acorde dominante. 

O acorde fundamental é o Dm7(b5), tendo a 11a como única tensão disponível. 


30 grau = Jônio #5 (Jônio aumentado) 
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As notas evitadas no Jônio #5 são a décima primeira (11), por este intervalo ser 
indesejável com a terça do acorde maior, e a sexta maior (113) por formar intervalo de 


nona menor com a quinta aumentada da tríade fundamental. 
O acorde fundamental é o Eb7M(&5), tendo a 9a maior como única tensão disponível. 


40 grau = Dórico #11 
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A nota evitada nesse modo é a décima primeira aumentada (#11), por este intervalo ser 
indesejável com a quinta do acorde. Por isso mesmo, seu uso é raro para apliações tonais. 
O acorde fundamental é o Fm7, tendo a 13a e a 9a como tensões disponíveis. 


5o grau = Mixolídio b9,b13 
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A nota evitada nesse modo é décima primeira (11) por este intervalo ser indesejável 
com a terça do acorde dominante. E o modo ideal para improvisações sobre acorde 
dominante que se resolvem em acordes menores (geralmente em cadências dominantes 
secundárias). 

O acorde fundamental é o G7, tendo a 13 menor (b13) e nona menor (b9) como tensões 
disponíveis - e que diferenciam esse modo do mixolídio comum. 
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A nota evitada nesse modo é justamente a que o diferencia, a nona aumentada (#9), por 
ser indesejável com a terça do acorde. No entanto, isso vale para contextos tonais. Em 
contextos atonais, com maior liberdade harmônica, podemos entender essse modo como 
resutltado da sobreposição de dois acordes com intervalo de segunda menor entre eles, 
resultando em uma sonoridade extremamente instável, muito apropriada para músicas de 
Hermeto Pascoal, por exemplo. 

O aocrde fundamental do modo é o Ab7M, com tensões disponíveis de 11a aumentada e 
13 maior. 


7o grau = Lócrio b4, 07, ou Lócrio diminuto 
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As notas evitadas nesse modo sao a nona menor (b9) e quarta diminuta (b4) por 
formarem intervalos indesejáveis com notas da tétrade do acorde diminuto. E uma opção 
de improvisação importante para se agregar ao acorde diminuto (já estudamos escalas 
diminutas em aulas anteriores, mas como não havíamos entrado no assundo de modos 
sintéticos, essa escala não havia sido abordada). 

A Lócria diminuta é uma excelente opção para improvisar sobre diminutos que 
antecedem acordes menores (atuando como substitutos de dominantes secundárias, 
obviamente uma variação do mesmo uso da escala Mixb9,b13, pois ambos provêm da 
escala menor harmônica). 

O acorde fundamental é tétrade diminuta Bo7, tendo a 13 menor (b13) como única 
tensão disponível. 
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Spain, frígio + menor harmônico = frígio espanhol 


"Spain" (1971) é a composição mais conhecida do pianista Chick Corea, e se tornou um 
standard de jazz , tocada por músicos do mundo todo. Muitos tentam tocar essa música mas 
acabam se decepcionando ao não conseguir recriar as sonoridades espanholas à que essa 
composição remete. Isso porque muitos se atêem apenas aos acordes cifrados na partitura e 
se esquecem de que lá não estão escritos os modos aos quais estes acordes pertencem. Spain 
é uma composição tonal, mas com cores fortemente modais. 

A música espanhola absorveu influências do oriente médio e a sonoridade musical dessa 
região se reflete nas escalas musicais que perduraram na cultura espanhola até hoje. Chick 
Corea homenageou a Espanha buscando essas sonoridades, usando o modo frígio e o modo 
menor harmônico. A junção dessas duas escalas resulta numa escala octatônica chamada 
frígio espanhol: 
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Spain está na tonalidade de Bm, e faz uso de uma escala menor harmônica (Bm harmônico). 
No entanto, como é característica de músicas em modos menores, de vez em quando passeia 
por sua tonalidade relativa maior, D maior. Por isso, alguns dos acordes poderão ser 
interpretados como modos derivados de Bm harmônico, enquanto outros serão de D maior. 
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